Projecto de Recomendação da Escola de Carrazeda de Ansiães

Na actualidade tornou-se cada vez mais frequente o abandono escolar, sendo um problema grave que exige uma reflexão profunda. Como qualquer problema este tem causas bem declaradas que afectam a nossa sociedade em diversos domínios, nomeadamente, em termos económicos, sociais e políticos. O nosso objectivo é igualar o sucesso educativo através de iniciativas que motivem os alunos a terminarem os estudos. Entre essas iniciativas, três foram distinguidas na Sessão Escolar:

1. Motivação e desenvolvimento de competências por entre os membros da instituição de ensino e das famílias dos alunos;

2. Identificação e estímulo dos alunos em vias de abandonar o ensino;

3. Criação de novos equipamentos e redistribuição territorial da oferta educativa.

Seguindo a ordem lógica dos acontecimentos, podemos dizer que a melhor forma de começar a evitar o insucesso e abandono escolar é motivando e envolvendo toda uma estrutura humana que cria o “espaço escola” e também as famílias dos alunos, independentemente do estrato social ou económico a que estas pertençam, pois se para umas são assustadoras as notícias do desemprego crescente por entre os jovens licenciados, para outras persiste o fantasma económico da inviabilidade da escola perante a economia familiar.

A melhor forma de chegar a tantos e tão diferenciados “alvos” é fazendo uma boa exploração das potencialidades dos media e fazendo um esforço ainda maior para a qualificação dos vários sectores activos da sociedade portuguesa para assim ser possível efectuar um “escoamento” do pessoal já licenciado, possibilitando deste modo uma mudança de opinião da comunidade perante as potencialidades do ensino. Tudo isto para além do indestronável contacto próximo e pessoal que deve ocorrer entre pais e elementos da comunidade escolar, tais como os directores de turma, psicólogos ou membros dos conselhos executivos. Quanto a alguns auxiliares, professores e outros funcionários das escolas é estritamente necessária uma remodelação de pensamento relativamente à forma de agir perante os alunos, pondo assim completamente de parte o estereótipo do regime quase militar, afastando com isso também o modo temeroso como muitos alunos abordam essas pessoas e possibilitando que exista uma relação mais estreita entre os vários agentes já citados.

Preparado que está o meio, é necessário que seguidamente se estimulem os alunos através de métodos eficazes de desencadeamento de vontade, para que estes continuem a estudar ou mesmo regressem outros que já haviam abandonado o ensino.

Para que isto seja possível há que identificar bem os casos particulares de desinteresse e assim proporcionar a estes alunos outras oportunidades que não os normais cursos de secundário, uma vez que a vontade destes não passa por concluir um curso superior, mas, na maior parte das vezes, apenas desenvolver competências médias de acesso ao mercado de trabalho (12º Ano). Para que isto seja possível já existem os chamados Cursos de Educação e Formação (CEF) e os cursos profissionais, embora seja imperativa a necessidade de criação de outras estruturas similares, que alarguem o leque de opções e perspectivas de vida destes alunos.

Por fim, conhecendo a realidade do ensino no interior do nosso país, é incomportável para uma escola pública de pequenas dimensões integrar as várias modalidades de formação no ensino secundário, facilitando assim o abandono escolar e desmotivação dos alunos. Para que isto não aconteça, e num cenário realista, uma hipótese de atenuação destes factores será o reordenamento da rede escolar ao nível da distribuição de cursos do secundário por um número razoável de escolas que se encontrem a uma curta distância umas das outras, contando para tal com o auxílio dos municípios e das várias associações intermunicipais existentes em Portugal, de modo a que através de facilidades de transporte e alojamento seja possível esse intercâmbio escolar a curtas distâncias, passando assim a existir uma pluralidade de escolhas possíveis, num sistema cujas vantagens serão inegavelmente muitas. Assim, ficará extinto o problema da falta de opções educativas no ensino secundário, principalmente no interior, através deste “Erasmus dos mais pequenos”.

Para que seja possível a aplicação prática deste projecto não poderá deixar de existir a tão discutida ajuda monetária aos alunos que dela necessitarem, embora esta tenha que ser extremamente bem direccionada e fiscalizada para evitar a ruptura do sistema através de situações fraudulentas e outras da mesma índole.
